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Construções Escolares 
Erg 

A actividade que se tem desenvol- 

vido em Portugal, sob a égide do 

Estado Novo, no que respeita a cons- 

truções escolares, tem sido uma acli- 

vidade extraordinária, sem paralelo 
na história administrativa portuguesa 
ligada a tal problema. 

Foi, há dias, inaugurado mais um 

edifício liceal —-o de Castelo Branco 

—o qual entra no número daqueles 

que fôram mandados construir pelo 

Govêrno desde há anos para cá, € 

que atestam inequivocamente que ao 

ensino se dedicam, como nunca, os 

maiores cuidados. 

A obra efectuada, neste domínio, 

no período relativamente curto de 

dezanove anos, prova, na verdade, 

que muitíssimo temos progredido em 

maléria de constiuções escolares — 

base fundamental, ou uma das mais 

importantes, do desenvolvimento do 

ensino, 
Desde as escolas primárias até aos 

edifícios universitários o progresso 
das construções é manifesto. Pode 

dizer-se que já não há povoação por- 

tuguesa, grande ou pequena, onde se 

não tenha construído, pelo menos, 

uma escola primária, segundo as re- 

gras mais modernas da pedagogia e 

da higiene. O que o Estado Novo 
tem despendido para tal efeito, sai 

fora de tudo quanto com o maior 

optimismo se podia prever antes da 

Revolução de 28 de Maio de 1926. 
No que toca a edifícios liceais ou- 

tro tanto se pode afirmar. Relativa- 

mente a construções universitárias há 

também muito que admirar e louvar. 
Basta referir o Instituto Superior Tec- 

nico, onde a alta capacidade de rea- 
lização do malogrado Ministro enge- 

nheiro Duarte Pacheco se manifestou 
em plena exuberância. 

Só os cegos de espírito, os maus 
portngueses teimam em não querer 

confessar esta magnífica realidade do 
Estado Novo, uma de entre as mui- 

tíssimas que provam a sua acertada 
e inteligente administração em todos 

os campos da actividade nacional, 

Esta obra material das construções 

escolares é muito, mas não seria tudo 

se sôbre ela se não fizesse outra obra 

—a que respeita ao desenvolvimento 

pedagógico e cultural da nação. Tam- 
bém essa tem merecido as maiores 
atenções do Govêrno. As reformas do 
ensino primário, secundário e supe- 

rior, bem como a criação de certos 

organismos ligados a elas, demons- 

tram cabalmente que assim é. A 
Junta de Educacão Nacional, um 
dêsses organismos, atesta o progresso 

cultural português, nos últimos anos, 

assim como o lustituto para a Alta 

Cultura, que promove, facilita e orienta 
estudos a realizar no estrangeiro por 

mestres e alunos que se distingam nos 

ramos da ciência a que se dedicam, 
Vemos, assim, como o Governo pro- 

cura valorizar a cultura nacional, e 

tudo de maneira que, em tal capí- 

tulo da vida portuguesa, em nada 
sejamos inferiores ao estrangeiro, 

E' uma verdade que deve ser re- 
conhecida e proclamada em tôda a 
parte, para que se preste justiça à 

política e à administração do Estado 

Novo, que alguos portugueses de má 
fé, cá dentro e lá fóra, tentam ames- 

quinhar e denegrir, 
A, 

mm 

“Excursão académica 
Esteve cá um grupo de alunos do 

Liceu de Viana do Castelo, que visi- 
tou a cidade e arrabaldes, admirando 

a paisagem da laguna, a-pezar-da 

época não ser a melhor, 
Confraternizaram com os colegas do 

Liceu José Estêvão e tendo-lhe a Di- 
recção do Club dos Galitos franquea- 
do as suas salas, ali foi organizado 

um baile que os entreteve durante a 
noite aqui passada, 

Levaram as melhores impressões, 

menos do tempo, 
Mas disso não temos nós a culpa, 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

IMPRENSA 
  

  

«Edições Femininas» proprietária 

da revista Desenhos para a Mulher 
no Lor, tem em distribuição o nº 

137 que continua a merecer as aten- 
ções das senhoras portuguesas, 

Prometeu e começeu a introdozir-lhe 

melhoramentos de valia, o que ainda 

mais a valoriza, 

Jornal de Santo Tirso 

Entrou no 65.º idade bas- 
tante avançada já, êste colega da 

linda terra de que tira o nome e a 

cujo concelho tem prestado bons ser- 

viços, concorrendo para o seu engran- 

decimento. E 
Felicitamo-l» e fazemos votos por 

que mais anos possa contar sem 

contrariedades de maior. 

ano, 

Açoreano Oriental 

Este periódico, que se publica em 

Ponta Delgada, é o decano da im- 

prensa portuguesa, pois atingiu re- 

centemente a provecta idade de 112 
anos de existência. 

Dirigido por Ferreira de Almeida, 

que conhecemos de quando aqui veio 

com uma excursão por ele promovida 

e organizada, o Açoreano Orlental 

ainda se mantém garbosamente na 

liça, motivo por que lhe endereçomos 

os nossos afectuosos cumprimentos ao 

constatar tão prolongada vidaf longe 

do continente, 

— e — an 

Nada de contactos... 

O general Keating—é preciso não 

confundir com o autor dos pós in- 

seclicidas do mesmo nome-—actual 

comandante das fôórças da guarnição 

' de Berlim, proibiu expressamente os 

oficiais e soldados de passearem, de 

'futuro, de mão ou de braço dado 

com raparigas alemãs. 

Motivo? Ele é que o sabe... 

    

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida no Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

“Folies Bergêre,, 
Neste célebre teatro de Paris, há 

pouco, de novo, aberto para a repre- 

sentação de grandes espectaculos, está 

agora em cêua uma revista intitulada 

C'est de ta Folie, que custou 11 
milhões de francos! 

Calculamos por aqui os preços que 

o público terá de pagar, visto há 

déz anos, portanto em tempo normal, 

vendiam-se as cadeiras a mais de 

100 escudos da nossa moeda. 
Mas valeu a pena dar êsse dinheiro 

porque nunca mais tornaremos a as- 

sistir na capital da França a um 

espectaculo que tanto nos maravilhasse, 

E isto purque perdemos a espe- 

rança de lá voltarmos, 

Nem queremos. 

— gem 

boniralarnigação um (UPSO 
Estão chegando as adesões para a 

reunião dos diplomados em Farmácia 
pela Universidade de Coimbra há 46 

anos e que na cidade das arrufadas 

se devem encontrar nos dias 29 e 

30 de Junho, como iá o fizeram em 
1925, 1930, 1936 e 1938, tendo 

em vista relembrar o passado e aper- 

tarem ainda mais os laços de ami- 

zade que os une, 
Alguns —bastantes—já deixaram o 

Mundo e por isso reduzido será o 

numero dos que comparecerão dis 

postos a passarem aqueles dias em 

alegre convívio. Todavia, muitos ou 

poucos hão-de sentir-se felizes juntos, 

mormente se ao almôço de confra- 

ternização assistir o seu velho pro: 

fessor, dr, Fernandes Costa, a quem o 

limite de idade afastára do ensino 

em que tanto sz evidenciou. 

Desta cidade fazem parte do curso 

o director do Democrata e o coronel 

Marques da Naa,     
  
  

To Teafro Aveirense 
  

Do sr. Egas Salgueiro rece- 
bemos a seguinte carta: 

Aveiro, 8 de Maio de 1946. 

Sr. Director de O Democrata: 

A Direcção do Teatro Aveirense, 
S. A. tendo tomado conhecimento da 

local inserta no numero 1937, de 
20 de Abril p. p, do jornal que V. 
dirige, com o título No Teatro Avei- 
rense, sôbre resoluções tomadas na 

assembleia geral desta sociedade, vem 

solicitar de V. a rectificação de al- 
gumas passagens da referida noticia, 

cuja redacção se pode prestar a 

equivocos, E assim esclarece que: 
a)—A Comissão nomeada para 

determinar o valor das acções e que 
se mantém em exercício com poderes 
consultivos, é composta pelos Ex." 
Srs. Desembargador Jaime de Melo 
Freitas, Tenente-Coronel Carlos Go- 
mes Teixeira, Dr. Alberto Soares 

Machado, Dr. Francisco António Soa- 
res, Dr. Domingos Vicente Forreira, 

António Mendes de Andrade Piçarra e 
Francisco Augusto Duarte e não 

apenas pelos quatro primeiros que 

V. indica. 
b)—As conclusões da referida Co: 

missão, quanto à forma de obter o 
capital para a realização urgente das 

obras, não condenam a ideia do au- 

mento do capital social, mas tão 

sómente sugerem a experiência do 

recurso ao emprestimo, 

c)—a Direcção aceitou a sugestão 

preconizada, como medida meramente 

transitória, para não demorar a rea- 
lização das obras; no entanto, expôs 

à assembleia geral os seus inconve- 
nientes e demonstrou, com números, 
os prejuizos a futuros que podem 
resultar para os respectivos accionis: 

tas com a adopção desta medida; 
d)-—A Direcção não desistiu, nem 

pode desistir, de sugerir a remode- 
lação dos Estatutos, por carecerem   

Ainda a Assembleia Geral do dia 14 de Abril 
de urgente e necessária: actualização 

e até para beneficiar quáse três quar- 

à tas partes dos accionistas que não têm as 

suas acções devidamente legalizadas. 

O projecto de alteração dos Estatu- 

tos, que a Direcção fez distribuir 

pelos accionistas, foi elaborado 

em colaboração com dois distintos 

jpoeotrdos desta cidade, mas a Di- 

recção não se opõe, nem pode opor- 

-se, às modificações que a assembleia 
geral houver por bam introduzir-lhe, 

desde que não briguem com a Lei, 
Para isso foi aprovado que, dentro 

de seis meses, a Direcção e a Comis- 
são Consultiva, acima indicada, apre- 
sentassem a uma futura assembleia 
geral o resultado dos estudos sôbre 

aquele projecto. 
e)—Quanto à proposta do accio- 

nista Ex.”º Sr, Tenente-Coronel Car- 

los Gomes Teixeira para que fôsse 
retirada a moção de censura ao Exa 

Sr. Dr. Alberto Souto, votada nama 
das ultimas assembleias gerais, a Di- 
recção, por intermédio do seu Presi- 

dente, concordou com a referida pro- 

posta, provando assim vão desejar 

que ficasse no pensamento de quem 

quer que fósse a suposição de que 

guardariam ressentimentos de supos- 

tos agravos recebidos, uma vez que, 

pelas explicações dadas e recebidas 
no decorrer da sessão, se demonstrou 

não ter havido motivo que justifi- 
casse a campanha vinda a público 

na imprensa local, 
Muito agradecendo a publicação 

destes esclarecimentos, subscreve-se, 

De V. 

Atenciosamente 

Pelo Teatro Aveirense 

O Presidente, / 

EGAS SALGUEIRO 

Visitai o Parque da Gidade 

  

    

  

ANO 39. 

Sábado, 11 de Maio de 1946 

N.º 1940 

VISADO PELA CENSURA. 

IMPRENSA REGIOHALISI 
  

MISSÃO 
Transcrevemos do Jornal de Sintra: 

Está-se tornando cada vez mais difícil 
a espinhosa missão da Imprensa Regio- 
nalista Portuguesa. Em tudo-e-por-tudo. 
Mas onde ela, presentemente, mais se res- 
sente e scusa as consequências dos duros 
revezes que a atormentam, é no factor 
papel—caríssimo, e mesmo assim não apa- 
recendo em quantidades suficientes à sua 
regular função e prosperidade. 

E' sabido que os jornais honestos, que 
les que nunca viverem nem querem viver 
de outros recursos que não sejam os legi- 
timos proventos adquiridos na mnaturel 
simpatia conquistada nos seus assinantes 
e anunciantes — são elementos precisos 
à vida dos meios onde têm importante 
função a cumprir. 

Função assás ingrata einglória, & 
Imprensa Regionalista, geralmente, luta 
pela defesa e propaganda desses meios, 
pugnando implicitamente pelos interes- 
ses, da comunidade. Quantas vezes a sua 
árdua tarefa se torua incompreendida, 
vilipendiada e coaspurcado, sómente por 
os seus mentores não quererem seguir 
outra ptlítica que não seja p de, leal e 
desinteressadamente, procurarem sobre- 

por os interesses da colectividade aos 
do individualismo? 1... 

Lego, rgradar a gregos e troianos— 

é práticamente impossivel. 
Um jornal de província, por muito 

independente, cauteloso e senssto que 
seja, nunca consegue o apoio unânime, 
dentro das suas doutrines e dos seus 
pontos de vista, por parte de quem o 
tê, Daí quasi sempre a divisão de opi- 
n:õ:s, os amuos de uns e os arrvfos de 
tantos. Dai — quantas vizas isso acontece? 
—obter se, como tributo à manifesta pro- 
digalilade de tanto esforço dispendido 
  

O TEMER O 

Lua nova trovejada, trinta dias é 

molhada—diziam os antigos e verifi- 

case, com frequência, ser assim, 

O que dá em resultado a Prima- 
vera, em vez de sorrir, chorar... 
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PARA ONDE IRIAM ELES? 
Eles, são os fósforos de cêra, que 

sempre fôram bem melhores do que 

os de pau, para se acênderem e ver 

as horas, de noite, 

Nem uma caixa aparece! 
Tal o sumiço que levaram. 

  

s bacalhoeciros 
Lá partiram para a sua faina to- 

dos os lugres da frota aveirense, em 
número de 16, aos quais se juntam 
dois arrastões, o que dá a conta de 

18 navios, 
* Boa viagem e feliz regresso lhes 

d:sejamos, carregadinhos até mais não. 

Se bem que tanto faz como fez: 
o resultado é o mesmo-—nunca pas 
samos duma talisca... 

ER remo 

Bairro Ferroviário 

Continua sem arruamentos nem 

iluminação na via publica, v que nos 

leva, mais uma vez, a lembrar à 

Câmara essas aspirações dos seus 
moradores, aliás justíssimas, 

Parece nos ser tempo e mais do 

que tempo de se tomarem resoluções 

no sentido exposto, 

Qu não será digno disso o Bairro 

Ferroviário? t 

Sabichões 
Também os Ridiculos quizeram 

fazer côro com o Sempre Fixe para 
dar gosto aos sabichões de Aveiro e 

tá vem a fazer espírito—mas que 
espírito! —a. propósito de termos clas» 

sificado a sanguessuga de insecto 

aquático. 
Ora nós, um dia, vimos que um 

dicionário da Lingua Portaguesa, já 
citado, o confirmava, Portanto é ao 
Fonseca e «ao Roquette que os inte- 

lectuais locais, com cabeça de par- 

dais e outras coisas mais, devem pe- 

dir contas pela asneira se existe de 
modo a evitar complicações futuras e 

que o Sempre Fixe e os Ridiculos não 
rebentem a rir, como sucedeu à Maria 

Rita... 

    

16 DE MAIO 
Recordar esta data, que vai passar 

na próxima semana, é glorificar aquele 
punhado de aveirenses que há 118 
anos, ali, na: Praça Dr. Melo Freitas, 
iniciou o movimento a favor da causa 

da Liberdade. 
Invoquemos a memória desses sa- 

crificados, dignos da maior admiração, 

  

  
pteriais que oneram a 

  

DIFÍCIL 
e de tanto tempo pasto, a negra recom- 
pensa das inimisades e das vis traiçõe- 
sinhas anónimas, procurando atingir em 
cheio aqueles que, levados pelo humano 
instinto de servirem a causa em vez de 
voterem as suas horas de Ócio à um na- 
tural comodismo, preferirem, depois do 
trabalho em que ganharam o pão da fa- 
mília, entregar essas horas o outro tras 
balho porventura ainda mais esgotante, 
qual seja o de, com lealdade e boa-fé, 
praticarem o jornalismo, o melhor que 
podem e sabem, apenas tendo em mira 

um louvável fim: servirem a colectividade, 
Neste capítulo, resta-nos a certeza do 

dever cumprido—pois temos procurado 
bem servir—sem a mais leve preccupa- 

ção de nos servirmos.., 
Temos cometido erros? E” natural, 

Apontem nos, se são capazes, o primeiro 
homem que nunca errasse, 

Defeitos? Quem os não tem? Mas, com 
todos os mossos erros e com todos os 
nossos defeitos, cá vamos lutando e sin- 
grando, com coragem, com firmeza e com 
fé, dentro dos nossos abnegados propó- 
sitos de hã 12 longos anos, que são taa- 
tos quantos conta de existência este ba- 
luarte da Imprensa Regionalista Portu- 
guesa, que maiores dificuldedes jámais 
encontrou em tóla a sua vida, certa é 
segura, do que as do presente: a escas- 
sez do papel, 

Como o Jornal de Sintra, muitos— 
todos—os. confrades provincianos nas 
suas condições de independencia e 
imsubserviência sofrem das mesmas 
agruras, 

Solução? «Mendigard mais quantidade 
—sem olhar à qualidade -—- e pagar por 
todo o preço o que for aparecendo... 

Do mal, o menos--para podermos con- 
tinuar, como tantos outros colegas pro- 
vincianos, dentro dos nossos inglórios 
propósitos e da nossa impenitente carolice, 

Infelizmente, o mal atinge todos. E 
todos se fazem eco da nepra hora que 
estão vivendo, E todos são unânimes em 
que, se não houver um pulso forte que 

olhe com carinho. para a chamada Pe- 
quena Imprensa, ela, dentro em pouco, 
sofrerá as mais duras conseguências do 
facto. 

Alguns jornais já diminuirant o seu 
numero de páginas, Uutros viram-se obri- 
gados a alterar os dias da publicação, 
reduzindo as tiragens, por exemplo, de 
bi-semanários a semanários, de semana- 
rios a quinzinários, etc. 

Nós, por ora, não pensamos niasa, 
Mas, porque sentinios hem, ontem como 
hoj:, o peso das responsablilidades ma- 

feitura do nosso 

jornal, e, como tal, avaliamos perfeita- 
mente o que é o sacrifício dos nossos 
colegas, resolvemos entregar-ihes a nos- 
sa inteira solidariedade no apelo que fa 
zem'às instâncias competentes, no sentido 
de serem tomadas urgentes providências 
contra a talta de paptl e de obviarem 
medidas atinentes a focilitarem a vida € 
a missão dos jornais provincianos—que 
muito boas serviços têm prestado e hão- 
-de continuar a prestar à Nação. 

A missão dos jornais da província, 
presentemente, não se limita, apenas, à 
trivial notícia de um nascimento, de um 
aniversário, de um batisado, de um ca- 
samento ou de um falecimento; de um 
roubo, de nm homicídio, de uma par- 
tida ou chegada; de um exame do me- 
nino tal, da doença do sr. fulano, de 
um baile de beneficência, de um desafio 
de futebol, etc. 
Um jornal da província, sincero e dou- 

trinador, trata de todos os assuntos cons; 
trutivos, sem esquecer os problemas de 
maior transcendência local e regional, 
tais coma os da instrução, habitação, 
assistência mélica, condições de trabalho, 
meios de comunicação, sanidade publica, 
etc., ete. 

Por vezes, tem que criticar, Outras, 
tem que elcgiar, Ás boas decisões me- 
recem elogios. As mas realizações impli- 
cam o comentário e a crítica, Ora, desde 
que o comentario e a crítica sejam fei- 
tos com eleveção, em certas questões em 
que a opinião de uns tantos não pode 
nem deve significar o pensamento e a 
vontade de todos, achamos que não é 
para despriza a interferência dos jornais 
locais, desde que nesses joraais pontifi- 
quem idoneidades que ja houvessem da- 

do provas do que são capsz:s, no bom 
—e do que são capszes, no mau. 

For todos estes motivos, aliados ao 
sentimento que anima tantos pensadores, 
abnegados ao ressurgimento nscional e 
à educação regionalista, que é preciso 
enraizar, cada vez mais fortemente, na 
alma do povo, o que, traduzido, cutra 

enisa não significa do que contribuir 
para a renovação e perfeição da menta- 
lidade desse povo; por todos estes moti- 
vos, achamos que já era tempo de à 
chamada Pequena Impreosa Portuguesa 
serem dados, dentro dos seus deveres, 
mais carinhos e maiores direitos—que 
ela, de facto, parece-nos que bem os 
merece, 

Um grande estadista português, refe- 
rindo-se à Imprensa Regionalista, dissez 

Sem estes jornais não se podia faser 
a doutrinação do povo, sem a qual não 
é possivel a reforma dos costumes nem 
o progresso das terras e, consequente- 
mente, da Nação. 

Porquê, então, tantas dificuldades cria- 
das às legitimas funções dos jornais da 
província? 

Oxalá a nossa modesta voz, aliada à 

de tantos outros homeps nas mesmas 

condições, por êsse pais fora, encontre 
éco em quem possa e queira acarinhar 

 



Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: amanhã, a st? D. 

Maria da Glória Pinto, esposa do 

sr. áÁlberto Vaz Pinto, 1.º sargento 

de Cavalaria 5; no dia 13, a sr.º D. 

Augusta de Morais Sarmento Q. Do: 

mingues, esposa do sr. capitão Quina 

Domingues, e o sr, Inocêncio Soares, 

funcionário da Agência da Caixa 

Gerul de Depósitos; em 16, a sr” 

D. Lucilia Pinto de Sousa, esposa 

do sr, Manuel ida Cruz e Sousa, em- 

pregado no Banco Regional; o comer- 

clante sr. Domingos Moreira da Costa 

e o menino Britaldo Normando de 

Oliveira Rodrigues, filho do sr. Luis 

Manuel Rodrigues, residente na ca- 
pitol; e em 17, a sr.º D. Maria de 

Lourdes Carvalho Vilaça, e o sr. 

Alexandre dos Prazeres Rodrigues. 

Casamentos 

Efectuou-se domingo, com tôda a 

solenidade, o casamento civil da sr.º 

D. Maria Manuela Pedrosa Curado de 

Seiça Neves, filha do sr. dr. Manuel 

das Neves, advogado na comarca, 

com o veterinário sr. dr. Francisco 

José Barbado, de Escourol (Monte- 

mor-o- Velho). 
Presútiu o digno conservador, sr. 

dr. Fernando Moreira, servindo de 

padrinhos, por parte da noiva, que 

se apresentou com uma linda toilette 

apropriada, a srº D. Maria da Con: 

ceição Campos Agostinho e marido 

o sr. tenente António Agostinho, resi- 

dentes em Coimbra, e pelo noivo, 

seu pai sr. Matias Barbado e a sr.” 

D. Maria do Rosário Branco Neves 

Assistiram numerosos convidados, 

aos quais foi, depois, servido um 

abundante e fino copo de água, tendo, 

na altura dos brindes, usado da pa- 

lavra os sts. dr. Alvaro Neves, irmão 

da noiva, drs. Vitor Manuel Gomes 

e Júlio Calisto, advogados, Vieira de 

Sá, veterinário, Joaquim Campos Agos- 

tinho, de Condeixa-a-Nova e dr. Sal- 

gado Zenha, de Colmbra. 
A corbeille era constituida por um 

montão de prendas de bom gósto e 

de valor. 

Aos conjuges, que seguiram em 

viagem de nupcias para o norte, 

desejamos um futuro venturoso, 

— Está justo o consórcio do nosso 

amigo Agostinho dos Suntos Jorge, 

digno professor em Vagos, com a 

sua colega sr? D. Laura Cândida 

de Lima Peres, filha do falecido ge- 

neral José Domingues Peres. 
A cerimônia deve efectuar-se bre- 

vemente. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram em Aveiro e tiveram a 

gentileza de nos vir apresentar cum» 

primentos, a srº D, Balbina Rodri- 

gues Simões e o sr. Estêvão Ventu- 

ra, residentes, respectivamente, em 

Caneças e Algés. 
Agradecemos. 
— Também aqui vimos esta sema- 

na os srs. engenheiro-agrónomo dr, 

Eduardo Souto, de Angeja; João Si- 

mões de Pinho, de Cacia, e Leodgd- 

rio Augusto de Bastos, chefe dos 

escritórios de Via e Obras, do Barreiro. 

Doentes 

Esteve bastante doente, encontran- 

do-se agora em via de restabeleci- 

mento, a sr? D. Maria Luisa Mar- 

ques Mendes, esposa do sr. Carlos 

Mendes, proprietário do Jardim das 

Modas e da Savoy. 

Estimamos. 

O DVEMUCRATA 

|lGaragem Trindade 
Estação de serviço — Gasolina — Óleos — Acessórios 

Modernas e amplas instalações 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — Telefone 59 - AVEIRO 

  

   
  

  

Pedimos o favor de 

bem assim 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

não deixarem devolver os 

reelbos apresentados pelo correio. tendo em aten- 

cão o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
o trabalho administrativo do jornal, 

  

  

Pró-Hospital 
Tendo sido lançado um apêlo sOs Avei- 

renses, residentes nas colónias e nO es 

trangeiro, para que auxiliem esta insti- 
tuição de bemficencia, que precisa ser 
amperade, a-fim-de continuar a secorrer 
os que precisam de astistencia médica, 
foram já recebidos alguns donativos, o 
que registamos, louvando os que longe 
da sua terra a trazem sempre no coração. 

Eis a relação dos subscritores da Beira 
(Africa Oriental): 
Dr. Fernando Beires N. da 

Silva a au Dao 2008800 
Manuel Faria de Almeida 241480 
Marino Barreto Moreira . 200800 
Manuel T, de Sousa . 200400 

200800 
100800 
100$00 
100$00 

Luis Pinho Bernardo 
Sara Amado Cascais 
Maria M. B. Moreira . 
Maria Manuela M. Moreira 
Silvio Moreira . . 200800 
Pilotos da Barra = 100800 

1.641$80 

Prémio de transferência 41480 

1 600800 
— me 4-0 pe 

MANIFESTAÇÕES PUBLICAS 
Foram recentemente proibidas pelo 

Governador brasileiro, tendo por fim 

acabar com tôda a propaganda ex- 

tremista que se estava desenvolvendo 

e às vezes fomentando a desordem 
em vários pontos do território. 

Quer dizer: ao ar livre, terminan- 

temente, nem palavra-—disse O 

Ministro da Justiça aos jornalistas, 

Ew nome da Ordem, 

sr, 

  

Os “Constellations,, 
Estes aviões da carreira do Brasil 

teem chegado a Lisboa com a lota- 

ção completa, noticiando os jornais 

diários que aguardam lugares neles 

para virem a Portugal umas 700 
pessoas ! 

Se a distância é vencida em menos 
de 24 horas ! 

E com lôda a comodidade e se- 
gurança — não havendo percalço... 
DS pe eg cet 

A caresfia da nida 
Continua a subida de alguns gé- 

neros de primeira necessidade, como 

a carmme e o peixe, que agora têm 

senhoria 

Até quando? 

  

Pelo Teatro 
Os Comediantes de Lisboa, que 

nos visitaram o ano passado, voltam, 

de novo, a Aveiro para dar dois es- 

pectáculos nas noites dz 23 e 24 do 
corrente, com as peças Pigmalião e 

A Massaroca. 
D.sde já se faz a marcação de 

bilhetes, 

  

  
  

o apelo, afim de que, ao menos nisso, & 

aquisição de papel para a impressão dos 

jornais provincianos passe a constituir 

uma facilidade... 
..,e deixe de ser, como presentemente 

acontece, um torturante problema. 

António Medina Júnior 

Medina Júnior, diz, neste artigo, 

o que, por outras palavras, já aqui 

temos publicado sôbre o. assunto. A 

imprensa da província vive mal, mui- 

to mal mesmo, quáse asfixia em pre- 

sença da carestia de tudo. Para quem 

apelar? Não vemos nem já nos interessa 

por aí além. 

No dia em que O Democrata deixar 

de trazer equilibrada a receita com a 

despeza, arreia. Custar-nos-á imenso 

tomar tal resolução, Mas é o único 

caminho indicado pela nossa maneira 

de vêr ante a crise ainda latente, 

não sabemos por quanto tempo. 

rm 

O Democrata vende-se no 

Rua dos Estanco Flaviense, 
Mercadores. 

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador encartado 

Rua Direita, 18 - Aveiro 

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

o 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, etc. 

“* 

Produtos de tôucador e perfumarias 

“ 

Rua dos Mercadores 

MERCADO NEGRO 
Existe, no que parece, em tôda a 

parte, inclusivamente em Berlim, onde 

o general Keuting poz em circulação 

os seus planos de acabar com êsse 

comércio e também com a organiza- 

ção de grandes ajuntamentos, 

Medidas rigorosas que, em certos 

casos, se admitem. 

— ma 

Julgamento importante 
Depois de dezassete audiências ter- 

minou anteontem, no tribunal da 

Vila da Feira, o julgamento dos im- 
plicados no desaparecimento daquela 

serviçal de Espinho, de nome Clo- 

tilde de Oliveira e que tanto tem 

dado que falar, devido ao mistério 

em que se acha envolvido o estranho 

caso, ocorrido há perto de quatro 

anos. 
A sentença proferida, condenou a 

a ré, Ermelinda Gomes de Jesus, 

acusada de ter morto a criada e feito 
desaparecer o cadáver, em 4 anos 
de prisão maior, absolvendo o ma- 

rido e um agente da polícia. 

Ros nossos assinantes Livros 

Florbela Espanca e a sua obra 

Fresquinho ainda da tinta do pre- 

lo acaba o correio de nos trazer um 

livro que estava a ser esperado com 

ansiedade por todos aqueles que dis- 

cutem a personalidade de Florbela 
Espanca, considerando-a a maior poe- 

tisa portuguesa, ou atacando-a por 

motivos que não vale a pena recordar 

aqui. 

Profusamente ilustrado, apresentan- 

do a poetisa em diferentes fases da 

sua vida, dos 5 aos 35 anos, idade 
em que morreu, e escrito por alguém 

que privou de perto com a grande 

poetiza, honra e orgulho do Alentejo, 

o livro Florbela Espanca e a sua 

Obra, da autoria da distinta escritora 

Prof. D. Aurélia Borges, é dado a 
público no momento próprio — no 

momento em que os milhares de admi- 
radores de Florbela reclamam o levan- 

tamento do seu já tão decantado mo- 

mnumento, Vamos ler êste livro com o 

maior interesse e depois diremos aos 

nossos leitores a nossa opinião sôbre 

êle, se tivermos tempo e espaço, 

Florbela Espanca e a sua Obra 

pode ser pedido, à cobrança, para 
Edições Expansão, — Rua António Pe- 

dro, 72 — Lisboa, sendo o seu custo 
de 15$00, acrescido de mais 2$00 
para despesas de correio. 

    Atenção para a 4.º página 

RES HO VERBA 
Nunca cafu tão a-propósito, como 

título de notícia, q velho aforismo 

latino; Res non Verba, que nos sal- 

tou dos bicos da pena para encimar 

estas palavras, sugeridas por um tele- 

grama, vindo na imprensa de Lisboa, 

e datado de Genebra. 

Lisboa foi escolhida para a próxi- 

ma reunião da Assembleia Geral da 

Aliança Internacional de Turismo, 

assim se diz, em resumo, no despa- 

cho telegráfico, 

Mas fixemos pormenores, que só 

põem em equação de valores positi- 

vos o alto prestígio internacional por- 

tuguês: 

1) Tomaram parte 

de 31 países; 

2) Na sessão da manhã, o delega- 

do português toi eleito para o Con- 

selho de Administração do importante 

organismo muudial; 

3) Na sessão da tarde, foi, por 

aclamação, escolhida Lisboa para a 

reunião da próxima Assembleia e 

também, por unanimidade, eleito para 

a vice-presidência o nosso represen- 

tante, 

representantes 

Ora como contra factos não há 
argumentos, o axioma a tirar do que 

acima fica referido é um, apenas 

um: Portugal é gente grande no con- 

ceito mundial, porque modestamante, 

sem alarido, sem invejar ninguém, 

por nossas próprias fôrças e recursos 

— escreveu Salazar no prefácio de 

um dos volumes de Discursos—tomos 
reconstruindo o iar pátrio, fazendo 
pacificamente a nossa revolução sor 

cial e política, com mira em melho- 
rar e engrandecer o que é nosso, 
valorizar o que somos na Europa € 
no mundo. 

Eis o que devemos a Salazar, a 

quem podemos incluir no número 

dos devctos sinceros da política sem 

ostentação, cujo número é insiguifi- 
| cantes embora seja, talvez, o mais 

útil—como lemos algures, 

  
  
  

Montepio Geral 
je (mm 

Recebemos o Relatório e Contas 

desta associação de socorros mútuos, 

fuadads, em Lisboa, por empregados 
públicos no ano de 1840 e que tem 
em exercicio na sua delegação desta 

cidade os seguintes sócios: dr, Alberto 

Soares Machado, presidente; Francisco 

da Encarnação, secretário, e, como 

vogais, António Osório e Jozé Robalo 

Lisboa Júnior. 
O Montepio Geral é uma institui- 

ção assaz conhecida por os benefícios 

prestados, arrecadando no ano tran- 

sacto um lucro de mais de 10 mil 
contos, que a sua gerência pensa apli- 

car em casas para sócios, isto no 

intuito de satisfazer a velha aspiração 

de grande parte da massa associativa 

e por constituir um bom emprêgo de 

capital, dada a dificuldade da coloca- 

ção em melhores condições. 

Oxalá as prosperidades continuem 
a acentuar-se de modo que a todos 

aproveitem, 

Es es 

As festas da academia de Coimbra 
prometem êste ano ser ruidosas, es: 

tando já constituídas as diversas co- 

missões que elaboraram o programa 

de forma a revestilas do maior lu- 
zimento, 

Devem ter o seu início em 24 do 
corrente, prolongando-se até o dia 28, 

Visifai v Parque da Cidade 

nistração de proprieda 

rendimentos. 

Propriedades no Brasil 
Dívida interna brasileira 
Titulos de crédito brasileiros 

O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
pelas suas filiais do Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Pará, Manaus, e S. Paulo, encarrega-se da admi- 

des, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferência de 

  

  

  

Na França 

Continua a reinar a confusão po- 
lítica, não havendo meio de se che- 

gar a acordo pelas palavras, E nou- 

tros países, que entraram na guerra, 

sucede o mesmo, Ninguem se entende, 

Todos se agarram à sua opinião e 

de aí não saem. Feroz egoismo, 

Para onde irá a França? 

Agora é que a pergunta 
propriedade. 

Os franceses precisam de unir-se, 

de trabalhar para a reconstituir, para 

tem 

a elevar, erguendo-a à altura das 

suas antigas glórias, registadas na 

História,   De contrário... 
Mas nós não queremos ser pessi- 

Em exposição 
(O) dem 

A Secção Náutica do Club dos Ga- 
litos, tendo adquirido ultimamente um 

Shell de 8 para as suas equipas de 
remo, expõe-o amanhã, das 15 às 
19 horas, numa das suas garagens. 

Dizem-nos que é um belíssimo 
barco. 

Quarto Precisa-se em casa 
particular e com co- 

modidade, no centro da cidade, para 

casal. Dirigir à companhia Aveirense 
de Moagens, nos Santos Mártires. 

  

  

mistas. A França há-de vencer a 

atual crise e voltar a ser a França, 

que foi-—admirada por todo o Mundo.   
  
  

Ç 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 
    

D
K
 
6
 x
 

    (Aos Arcos) 
AVEIRO   

  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.H.-22 

Rua 

AVEIRO 
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Fábrica Gercar 

das Dlarias 
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Correspondencias 

O DEMOCRATA 

REC DC DIC | DE 
  

Costa do Valado, 9 
Ainda não se apagou de todo 

a saudade deivada no seio da fa 

míliá e entre os muitos amigos 

que possuia, pelo desventurado 

Antimo Martins Ferreira, nosso 

conterrâneo, que o Destino não 

permitiu que viv-sse mais do que 

19 anos, e cujo passamento aqui 

referimos a quando do triste de- 

senlace. 

E' lamentavel e doloroso que 

o tenhamos de constatar, mas a 

morte não escolhe idades e de aí 

o Antimo, vitima da doença que 

o acometera, não fugir à regra, 

indo juntar-se a tantos outros 

que, nas mesmas condições, nos 

deixaram ainda novos, no alvore- 

cer da existência, 

Que descanse, 40 menos, em paz 

enquanto nós o recordaremos sau- 

dosamente, 

Foi hoje, 30.º dia do seu fale- 

cimento, rezada uma missa por sua 

alma, tendo seus país, no fim, distri- 

buido esmolas pelos pobres. 

— As chuvas beneficiaram a 

agricultura e encheram os poços mas 

se continuarem, não sabemos o que 

será, Alguos trigais já se foram abaixo 

e a batata, essa, sofre igualmente com 

a muita água, 

E ambas as coisas são tão neces- 

sárias à vida.., 

— Os assaltantes de capueiras le- 

varam numa das noites anteriores 

nada menos de 25 penosas da quinta 

do sr. dr, José de Azevedo. 

E não foram mais, naturalmente 

por ausencia, .. 

— No Largo Dr. António Emílio, abriu 

há dias uma oficina de reparações 

de bicicletas, 

— Também na Gandara abriu uma 

nova oficina de caldeireiro perten- 

  

SARIMÁCIA RIBEIRO 
[DCI > > “Horto Esgueirense” 

— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

  
  

meira qualidade e o 

x 
X 
x 
x 
x 
X 
a 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

qualquer hera do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

cor o estrangeiras. 

SEEC DEC DCI DEC DECK |O 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu 

nerais e ramos de moivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 
Encarrega se da formação de jar” 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Horário dos combóios 

Partidas para a norte| Partidas para o sul 

5,27 (correio) 

máximo escrúpulo, a 

  

  

  
  

x 
X 
X 
> 0,24 (correio) 

  
  

ANTIMO MARTINS FERREIRA 

cente ao sr. José Ferreira da Costa, 

—Tem estado de cama, doente, o 

nosso amigo sr. Abílio Honorato da 

Cruz, 
—Com destino a Fátima tem pas- 

Depósito em Alveiro—Rua 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

6,20 (tram.) 
6,54 (mixto) 

12,56 (rápido) * 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram.) 
20,40 (tram,) 
22,05 (rápido) * 

7,43 (tram.) 

10,04 (rápido) * 
11,15 (tram.) 
1541 ( ») 
19,28 (rápido) * 
21,54 (mixto) 

Do Porto chega um 
tram. às 21,07 que 
não segue, 

  

(1) Todos os dias, excepto domingos. 

(2) Só se efectua aos sábados. 

(3) Só às segundas-feiras. do Americano —Telef. 
    
    

sado por esta localidade muitos pe- 

regrinos que fazem o trajecto a pé. 

— Os jornais do Porto noticiaram 

esta semana a morte, em Cortegaça, 

onde residia, de José Marques de 

Sá, que chegou a viver na opulencia, 

findando, porém, esquecido, na mi- 

séria. Ali, nas Quintans, teve. há 

anos, um armazem de vinhos, com 0 

Dr. Cunha Vaz 

  

Linha do Vale do Vouga 
  

  

    

qual acabou em circuustâncias tris- 

tes. Era já a adversidade a embar- 

gar-lhe os passos, nunca mais se 

levantando, 

A-pesar-de inculto, deixa um livro 

stbre a sua vida, que vale a pena 

ler.   E 

Os melhores espumantes naturais são és do 

Sdarrocao 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS sa 14 ce 

coNsuLTAS— EM Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 1455 10,49 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 14,34 15,57 (1) 
na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 17,43 (1) 19,16 

— no0 23 
(1) A's terças, quintas e sábados. 

(2) Só até à Sernada. 

o 

Rd 
  

E 
  

Chapéus GOSTA 
Num concurso de quadras, 

dedicado a esta marca e que 

se realizou por ocasião da Feira 

de Março, foi premiada a que 

segua, da autoria do sr. Carlos 

Morais, de Espinho: 

A verdadeira resposta 

Ao nosso Costa dou eu: 

— CHAPEU que não seja COSTA 

Nunca chega a ser ciapéu!... 

O júri que classificou, entre 

mais de duzentas, esta quadra, 

era constituido pelos srs. dr. 

Luis Regala e Eduardo Cer- 

queira. 
Aquele concorrente foi con 

templado com um CHAPEU 

COSTA para melhor poder fa- 

zer destas afirmações. 

Prevenção 

Fraucisco dos Santos Piçarra pre- 

vine os seus Ex.7º8 Clientes e Ami- 

gos de que não se responsabiliza por 

qualquer dívida contraída pelo sem 

ex-empregado Manuel da Costa Leite, 

visto o mesmo ter saído da sua casa 

há mais de dois meses. 

Aveiro, 3 de Maio de 1946. 
mm 

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 

Esgueira — AVEIRO 

Olaria 
Precisa-se tecnico para dirigir ola- 

ria, Exigem se referencias, 

Dirigir a Estatuária de Alcobaba, 

L.da — ALCOBAÇA. 

Acções 
Compram-se da Emprêsa de Trans- 

portes da Ria de Aveiro. 

Ofertas a António Martins, Avenida 

dos Oleiros — COIMBRA. 

Vende-se na Rua da 

Casa Arrochela, com dois 

pavimentos, instalação electrica, água 

e quintal, Nesta Redacção se informa, 

Moinho de ferro 
para tirar água, vende-se em bom 

estado, Dirigir a António Madaíl— 

ILHAVO., 

Grande propriedade 
Vende, em Esgueira, o capitão Acá- 

cio, pinhal eucaliptal, terreno culti- 

vado, casa e pôço, 

        

CALÇAR BEM 
PARA MELHOR V 
Os últimos modelos de Lisboa em sapatos para 

senhora de elegante beleza apresenta a 

CAMISARIA DA MODA 

de RAMOS & OLIVEIRA, L.i 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
(Próximo ao Ultimo Figurino) 

TELEFONE 129 

  

  
ESTIR 

  

  
Engenho duplo 

Vende-se, em estado de zovo, de 

tirar água com bovídios. 

Nesta Redacção se diz. 
  

Balcão 
em castanho e estantes envidraçadas 

vendem-se, Nesta Redacção se informa 

  

  

Terrenos para construção 
Vendem=se 

com facilidades de 

  
pagamento. junto 

  

Bandeira & Albuquerque, L.da 
Agentes de aufomóveis 

CITROEN 
no disfrifo de Aveiro. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 14 

o estabelecimento 
Alvará de Cerâmica | Trespassa-SE Gi"Ria Direita 

Compra-se um alvará de fá-|n.º 40. Serve para escritório ou qual- 

brica de cerâmica em labo-| quer ramo de negócio. Dirigir a Ma- 

ração. Informa Vitor Coelho nuel de Oliveira, tintureiro, em Es- 

  
  

  

da Silva—AVEIRO. gueira, 

Casa de pasto Casa Vende-se na Rua de 

Trespassa-se, no Alboi, junto ao Sá, com 6 divisões, 

cais da Malhada, e perto da nova 
Cadeia, Dirigir à mesma. 

quintal com árvores de fruto, pôço, 
currais etc. Dirígir a António Caçola, 

  

Motocicletas e Bicicletas 

Triumph 
TRINDADE, FILHOS, Leda 

  

      AVEIRO 

ao Farol, na QUINTA 

da BARRA onde 

se informa. 

F. Sabença Soares 
Ent. Protésico Dentário 

Rua Tenente Rezende, n.º 49 — AVEIRO 

Omi, Bras, Mia E Veneuçta 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2.º e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 

Largo do Oitão, (Telefone 7) “ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A' venda em tôd 
o n.º 24.840 a parte 3 

  
  
  

  
  

  

  VILA NOVA DE GAIA — (PORTO)



  

Sede em Lisboa, Rua do Arco 

Escritório em Aveiro, Avenida Dr, Lo 

mentos precisos dos ramos que esta 

como Jncendio, Agricola, Cristais, 

tes no Trabalho, etc. 

VIDA — Efectuai o vosso seguro d 

Companhia, na certeza de que ficais   

Comp. de Seguros Comércio e Indústria 

Capital realizado e Fundos de reserva, 58 550.167800 

Pessoal habilitado para poder dar todos os esclaneeis 

Transportes Terrestres, Postais, Acidentes pessoais, Aciden 

PATRÕES — Segurai os vossos opsrários nesta Companhia; 

PROPRIETÁRIOS —Segurai os vossos haveres sesta 

Esta Companhia pagou, em 1945, 

“de 14.469.112$20 e em acidentes no trababho, 

O agente inspector JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

ta Bandeira, 22 

urengo. Peixinho, 239 

companhia explore, tais 
Automóveis, Marítimo. no país é 

e vida nesta Companhia, 

bem segurados, 

ginistros no valor ua da 
5.845.122855.   

  

   

    

O DEMOCRAIA 

  

   
EMPREZA 

PRNULGALAMAS 1 
Mudanças e Transporfes 

para o estrangeiro por estrada, 

caminho de ferro e via marítima 
  

Embalagens —- Guarda móveis 
Orçamentos grátis 
  

madalena. 68-70 —- Lisboa 
Telelone 28.600 

AGENTE— António M. Olipeira 
Rua Tenente Rezende, 7 — AVEIRO 

  
  

NEGROLOGIA 
No Hospital finou-se, no ultimo 

sábado, devido a uma hemorragia 

cerebral, a sr? D, Amália André Mo- 

reira, viúva, de 82 anos, natural de 

Fão (Espozende). E 

A veneranda senhora era mãe do 

sr, tenente Anibal Moreira, coman- 

dante da Secção da Guarda Fiscal, 

e o seu cadáver foi, no dia seguinte, 

a enterrar no cemitério sul. 

Aos doridos e, em especial, aquele 

oficial, as mossas condolências. 

Faleceram mais: Luísa de Jesus, 

de 47 anos, casada com Augusto 

Casimiro Dias de Figueiredo € Joa- 

Marques de Carvalho, solteiro, de 22, 

pg e>—— ———— 

RES 5 

ANTIMO MARTINS FERREIRA 
Agradecimento 

Seus Pais é irmã na impossibilidade 

de agradecerom a tódas as pessoas que, 

durante a doença, se interessaram pelo 

seu estado e, depois do seu falecimento, 

assistiram ao funeral ou, de qualquer 

outra forma, Jestemunharam a sua amis 

sade, por falta de nomes ve enderéços, 

vém por éste meio fazé do reconhecida 

mente, 

Costa ido Valado, 4 de Maio de 1946, 

Albino Martins Pereira Júnior 

Helena de Jesus Ferreira 

Maria de La-Salette Mertins Ferreira 

Agradecimento 
Afamília de Mannel Nunes de Ot 

veira Freire já agradeceu às pessoas que 

acompanharam o extmto à última mora 

da, mas receando quaisquer faltas devido 

a insuficiência nos emderéços, vem por 

éste meio repará las, manifestando a to 

dos o seu profundo reconhecimento. 

S. Tiago, 8 de Maio de 1946. 

Agradecimento 
A famitia de Augusto Carvalho 

dos Reis, no receio de ter cometido 

qualquer falta involuntária, nomea- 

damente por insuficiência de endereços, 

vem, por êste meio, agradecer profuu- 

damente reconhecida a quantos o acom- 

panharam à sua ultima morada, e bem 

assim a todos os que, por qualquer 

forma, lhe patentearam o seu pezar 

pelo falecimento. 

Aveiro, 9 de Maio de 1946 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolinz 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO é 

Pedra e saibro 
Vende-se qualquer quantidade. Di- 

rigir a Abel Gonçalves — Esgueira. 

      

  

Farmácia Morais 
Telef. 149 

  
Alguma aparelhagem do Laboratório onde 

é executado 0 receituário. 

Calado 
AVEIRO 
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VAGOS 
Casa do Pas- 

sal, situada no 

welhor local da 

vila, vende-se 

ou aluga-se, 

Tem explen- 

dido quintal, 

poisio e água 
abundante, Para 

informações pa 

mesma,     

Comarca de Anadia 

ANUNCIO 
2.º publicação 

Para os devidos efeitos se anunciz 

que no dia 6 de Junho próximo, 
por 13 horas, à porta do Tribunal 
Judicial desta comarca se hão-de pôr 

em praça para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido sôbre o 

seu valor, os predios abaixo mencio- 

nados, penhorados aos executados 

Augusto dos Santos Areias e esposa 

Irene Kovack, êle operário e ela do- 
mestica, residentes nos Estados Uni- 

dos da América do Norte, na execu- 

ção hipotecária que lhes move Manuel 

Ferreira da Silva, casado, proprietá- 

rio, da Quinta Nova de Bustos, fi- 

cando a cargo dos arrematantes as 

despesas da praça, 
Prédios a arrematar: 

a” 

Um bacelo no sítio do Cabeço das 
Pepas, limite da Azurveira, que vai 

à praça no valor de 200$00, 
2º 

O direito e acção a metade dum 

terreno a mato no sítio do Cabeço 

das Pegas, limite da Azurveira, que 

vai à praça no valor de 100800. 

do 

O direito e acção a metade duma 

terra no sítio do Albergue, limite da 

Azurveira, que vai à praça no valor 

de 950800. 

4º 

O direito e acção a metade duma 

vinha no sítio da Ucha, limite da 

Azurveira, que vai à praça no valor 

de 600800, 

Dot 

Um terreno a mato no Barreirinho, 

limite da Azurveira, que vai à praça 

no valor de 60800. 

Anadia, 23 de Abril de 1946. 

O Juiz de Direito 

Sousa Monteiro 

O Chefe da 1,* Secção 

Guilherme R. de Sousa Vasconcelos 

Operários 
Precisam-se, especialisados 

em grés e produtos refractários, 
na Cerâmica Aveirense, do Canal 
de S. Roque. Inscrição aos do- 
mingos das 10 ás 12 horas. 

  

  
  

CLUB DOS GALITOS 
Primeiro passeio de confraterniza- 

ção para sócios e familias. 

Quando? 

Aonde? 
Como ? 

| MISTÉRIO. 

Inscrição aberta na séde do Club. 
Por cada pessoa 2800, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado 11 de Maio (às 21,30 h. 

Domingo, 12 (às 15,30 e 21,30 

música para todos 

  

  

Terça-feira, 14 (às 21,30 h.) 

Sinfonia rústica 
  

Quinta-feira, 16 de (21,30 h,) 

Uma das três raparigas 

Com Dianna Durin 

Em 18 e 19; 

“Um raio de luz 

Vende-se no Rossio 
Casa bairro João Afonso, 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr.e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

CALVOS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 

simplesmente vossa morada a Peccioil 
—MONTE ESTORIL, 

  

  
  
  

“Portugal Previdente” 
É som dúvida uma grande Companhia de Saguros em-todos 08 ramos 

Sede em Lisboa 

Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 
de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V, Ex,º** ve- 
nham a desejar. 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 

“CAPITAL E RESERVAS: 18.357.657945 

CREDO ARROIRS ENTER É RED NTE TE ERCCREATAD  DOD AS SP 

| IDoenças dos olhos 
Ariur S. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

AN EIRO 

  
na | 

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 11 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
e Sa 

  

  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiograflas so domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÀS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 19; 
  
  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

pr 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  
  

Balas cl. 6,35 
Belgas F. N. cada 3$00, vende a 

Crisólita, de Manuel Augusto Velho, 

R' Combatentes G, Guerra, 64 (Te- 
lefone 241) — AVEIRO, 
  

«O Democrata» 

ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . . 15800 
Colónias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso .. $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial.     

aqi Vende-se o 
Prédio que faz es- 

quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Cruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares, 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

  

Maria dos Anjos &. Soares 
PARTEIRA 

Pela Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra 

Partos, tratamentos e injecções 

Preços especiais para pobres 

Rua Tenente Rezende, 49 

AVEIRO   

Serreira Gonçalpes 
& Serreira, 1da 

Por escritura pública de 1 
Maio do corrente ano, lavrada 
nas notas do notário desta ci- 
dade, Dr. Abel João Saraiva, 
foi constituida uma sociedade 
por cótas, de responsabilidade 
limitada, entre Carlos Ferreira, 
José Ferreira Quinta Nova e 
Manuel Goncalves Leques, nos 
termos e sob as cláusulas cons- 
tantes dos artigus seguintes: 

dor 

Esta suciedade adopta a fir- 
ma Ferreira Gonçalves & Ferreira, 
Limitada, e fica com a sua sede 
em Aveiro, na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

ee 

Que o seu objecto é o exer- 
cício da indústria de café, chá, 
pastelaria e análogos e ainda 
qualquer outro que a Socieda- 
de resolva explorar, 

3.º 
| A sua duração é por tempo 
indeterminado, começando as 
suas operações em 1 de Maio 
de 1946. 

4º 

O capital, que pode ser au- 
mentado por acôrdo unânime 
dos sócios, 6 de 60.000800, em 
dinheiro, inteiramente realiza- 
do e dividido em três cótas 
iguais de 20.000800, pertencen- 
do uma a cada sócio, 

5.º 

À cessão de cótas' a estra- 
nhos fica dependente do con- 
sentimento unânime da Socie- 
dade, à qual fica reservado o 
direito de opção em primeiro 
lugar, e em segundo aos sócios 
em partes iguais. 

6.º, 

Todos os sócios são geren- 
tes, dispensados de caução e 
delegarão em um deles, por 
deliberação da Assembleia (Ge- 
ral, o cargo de gerente-dele- 
gado, que representará a So- 
ciedade uctiva e passivamente 
em Juizo e fora dele, 

Io 
Ao gerente delegado compe- 

te o uso da firma social uni- 
camente em negócios da so- 
ciedade e em caso algum será 
empregado em fianças, abona- 
ções, letras de favor e mais 
aclos e documentos estranhos 
aos negócios sociais, respon- 
dendo por perdas e danos o 
gerente que o uso dela fizer 
nestes casos. 

8.º 

A morte ou interdição de 
qualquer dos sócios não im- 
portará a dissolução da socie- 
dade, que continuará com os 
herdeiros ou representantes do 
falecido ou interdito, fazendo- 
-se os herdeiros do falecido 
representar por um de entre 
eles. 

Bo 
Os balanços serão fechados 

em 31 de Dezembro de cada 
ano, Dos lucros líquidos resul- 
tantes dos balanços, deduzir- 
-se-à a percentagem de 5º 
para o fundo de reserva, até 
prefazer o mínimo legal e o 
restante será dividido pelos 
sócios na proporção das suas 
cótas. ] 

5 único — Além dêste fundo, 
haverá mais os que a socie- 
dade resolver. 

10.º 
* Salvo os casos que a lei exi» 
ja, as Assembleias Gerais se- 
rão convocados pelo gerênte- 
-delegado por meio de cartas 
registadas aos sócios, com 8 
dias de antecedência. 
Em tudo o mais que aqui 

não vai especificado, regula a 
lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável e as 
deliberações tomadas em reii- 
nião dos sócios. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
7 de Maio de 1946. 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

CELESTINO DE ALMEIDA FERREI- 
RA PIRES
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